
FUNDAMENTOS SOBRE SISTEMA DE PRODUÇAO 
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1. Existe num dado momento do tempo um estoque de 
tos que podem ser classificados em dois grupos. 

conhecimen 
No primei 

ro grupo estão os conhecimentos "Sistematizados" ou seja p~ 
dem ser deduzidos de um pequeno conjunto de princípios fu~ 

damentais. No segundo grupo estão os conhecimentos que não 
foram ainda sistematizados. EstÃo a espera que se construa 
uma teoria que possa unificá-los. 

2. Vamos chamar conjuntos de conhecimentos de Universo de Co­
nhecimentos. O papel tanto da, pesquisa básica como da apl! 
cada é aumentar o Universo de Conhecimento. A pesquisa bá 
sica tem como papel fundamental o esforço de sistematiz.ção. 
A aplicada de gerar novas informações, mesmo que não, seja 
possível, no momento, relacioná-las com um corpo de princí 
pios fundamentais. 

3. O Universo de Conhecimento dá origem a uma infinitude de sis 
temas de produção. Mas, observe uma coisa: o universo do co 
nhecimento não tem necessariamente existência .. físic .... Os 
sistemas de produção constituem a sua cristalização em 
um conjunto de práticas que são usados pelos produtores. 
Dessa forma todo sistema de produção é uma "realização"de uma 

* Entrevista dada ao "Informe Agropecuário" da EPAMIG n9 48 de 
novembro de 1978. 
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parcela dos conhecimentos que fazem parte do Universo de 
Conhecimentos. Na realidade um sistema de produção se com 
põe de duas coisas distintas - um conjunto de insllmo~ (d! 
rivados do Universo de Conhecimento) e conjunto de regras 
(também derivado do Universo de Conhecimentos) que ensinam 
como combinar os insumos. 

4. O Universo de Conhecimento. como se disse. dã origem a uma 
infi~itude de sistemas de produção. Precisamos, entretanto, 
aprender a separar os sistemas de produção em categorias 
Como os sistemas de produção serão adotados pelos agricu! 
tores, o critério, que permite separar o Joio do trigo é a 
lucratividade. A medição do lucro, evidentemente, só pode 
ser feita simulando o mais de perto pos~ível o prôc~sso de 
decisão do agricultor. Por isto, não pode deixar de levar 
em conta o risco, fatores do ambiente, mercados, etc. Na 
realidade um sistema de produção ótimo - é uma ficçio. NJo 

• 
e,iste, mesmo quando se si~plifica muito a na"lidade. Pode 
mos determinar, i·stu sim, um conjunto de sistemas de prod!! 
ção que tem muitos pontos positivos e poucos neaativo! e, 

• 
dessa forma,. conforme forem as circuns:ancias poderão ser 
adotadas por uma comunidade de agricultores. Dentro desse 
raciocínio o papel da pesquisa é de ampli~r o número de sis 
tema de produção. Assim, estaremos dandv mais oportunida -
de de escolha aos agricultores e permitindo que cada um fa 
ça a melhor escolha tendo em conta o. mercados, as caract! 
rísticas de sua propriedades, patrimônio e personalidades 
etc. Como é difícil para um cientista aceitar essas . idéias: 
Afinal de contas todos estamos em bus ca do óti mo. "Ias, i!!, 
felizmente, temos que nos contentar com ótimo relativo - no 
caso, relativo ã propriedade, ao proprietário e às forças 
do mercado, dentro de uma determinada dimensão temporal. 

1.5 • No t d I - " -es a o atua , e lmposslvel indicar para cada uropricdadc 
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"O melhor listema de produção". Não há recurso I e nem cg 
nhecimentol para tanto, principalmente os relativos a prev! 
são de preços, tanto do mercado interno como externo. A aI 
ternativa disponível é compor um amplo espectro de sistemas 
de produção e deixar que o agricultor, auxiliado pelos ex 
tensionistas faça a escolha. Há os que advogam que devemos 
tornar disponIvel o Universo de Conhecimento e a partir de! 
te o extensionista auxiliaria o agricultor a compor o "me 
lhor sistema de produção" adequado aos fins que tem em mira. 
Que ilusão, Nenhuma profissão opera dessa forma. E claro 
que além dos sistemas que a pesquisa comporá sempre será I! 
lutar que os extensionistas aprendam a modificá-los. Mas, 
pequenas mudanças. Mudanças radicais devem ser feitas •• 
consulta com a pesquisa. • 

6. O sistema de produção engloba um conjuntos de práticas. A 
composição é feita, visando minimizar as interações negat! 
vas e ressaltar as positivas. Mas, numerosos sitemas são 
compatIveis com esse critério de escolha. Esses devem ser 
OI eleitos e serão submetidos a testes especiais e ao julga 
mento dos agricultores extensionistas. Comporão o rol 
dos sistemas de produção que serÃ usado pela assistência té~ 
nica no trabalho de difusão. O sistema de produção além de 
indicar os insumos e práticas, as regras de composição, de 
verÃ também conter uma lista de contra-indicação, ou sejade 
pontos fracos. Se estiver indicada, por exemplo, uma ép~ 

ca de plantio é bom que se forneçam estimativas de perda de 
produtividade caso não leja obedecida. S como se fosse uma 
bula honesta de um remédio qualquer. Essas informações ne 
gativas são melhor obtidas quando se submete o sitema de 
produção a um teste rigoroso. Falando-se em teste de sist~ 
ma, convém ressaltar que o objetivo principal não é rejeitar 
mas sim caracterizar os pontos falhos e positivos e os ris 
cos envolvidos. quando não se respeitarem as recomendações. 



Essas informações são indispensáveis ao julgamento dos agri. 

cultores. 

7. E claro que um sistema de produção nunca se reduz a uma úni. " 
ca ""prática". Mas. isto não impede que a pesquisa faça re 
comendações de práticas isoladas. Neste caso oom que a~ 

virta em que sistemas de produção essas prát1cas isoladas 
se encaixam. Falta "de cuidado. nesse respeito. já nos le 
vou a causar muitos prejuízos aos agricultores! 

• Deve-se ter em mente que a ciência recomenda práticas 
rompem com um equilíbrio que persistiu por mUlto tempo. 
dificar uma parte do sistema de produção adotado pelo 

que , 
Mo 

agri 

cultor, deixando a ~tra fixa, quase sempre rompe o equilí­
brio pelo lado errado, do ponto de vista econômico. Diminui 
o lucro ao invés de aumentá-lo. Melhorar a sanidade e a nu -
trição de um rebanho de baixa produtividade, resulta em que 
a resposta obtida não paga a conta. Tecnologias que envol 
vem elevados investimentos com retorno apenas no médio pra 
zo aumentam a probabilidade de falência do agricultor, a m~ 
nos que exista um adequado sistema de financiamento. Por 
isto os agricultor~s resistem em adotá-las. Hoje em dia é 
freqUente ver-se a adoção dessas tecnologias, mas quem paga 
grande parte das contas é o governo. 

9. A difusão de tecnologia fica na depend"ência de vários fato 
res, dos 9uais vamos ressaltar alguns: 

a) Existência de um ap~eciável número de sistemas de prod~ 

ção alternativos aos usados pelos agricultores e, obvia 
mente, mais eficientes do ponto de vista econômico. Em 
muitas explorações a maior limitação é que as alternati 
vas são muito reduzidas e além do mais exigem invcstime~ 
tos vultosos e submetem os agricultores a grandes riscos. 



São inacessiveis aos médios c p~quenos agricultorcs e, 
em muitos casos, os grandes as colocam em prática só de 
rois que se beneficiarem de pesados subsídios; 

b) A política econômica na medida que encarece os insuruoj , 
reduz os preços dos produtos e aumenta a f~utuação dos 
preços inviabiliza as tecnologias que exigem maiores in 
vestimentos e que oferecem riscos maiores na fase de im 
nlantação. Numa situação de grande incerteza o agricu! 
tor prefere a tecnologia que e~ige dispêndio em dinheiro, 
.ínimo, Procura até repartir o risco com a mão-de-obra 
através de meiação, etc, Como a tecnologia moderna es , 
tá associada a compra dispendiosa de insumos modernos, é, 
nessa circunstância rejeitada; 

c) Sistemas de produção que requerem sup~rvisão intensa e 
ca"a e aos quais estão associados grandes riscÇ)s de per 
das se as recomendações não forem seguidas estritamente 
são também de difícil adoção pelos agricult'ores; 

d) J! óbvio que agricul to'r.l precisp ser infoTmado sohrp a no 
va· tecnologia. Requer isto que os extensionistas conhe­
çam com profundidade o que pretendem ensinar, O grande 
problema que .enfrenta a extensão e assistência técnica é 
preparar sua força de trabalho, quase sempre muito jovem. 
Ossistemas de produção elaborados visam também facilitar, 
a tarefa de treinamento; 

e) Existem também fatores associados a educação do agricul­
tor, posse da· terra, leis de arrendamento, etc. que em 
alguns casos põ~m um pesado freio na difusão de tccnolo 
gia. O sistema de cr~dito rural nem sempre favorece aos 
investimentos de longa ruaturaç~o, e di~crjmina contra pe 

• quenos e m~dios agricultores. A falta de cornpanhias,ql1e 
adquiram I~iiquir.:as caras e as árTC'lIl'l·rn aos agriCllltoT~S 

tendem a invi~bilizar as tccn~lo&i~s que d~pendcm ~cssas 

,a 
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máquinas. TCcIlologias que de~endem de sistemas de irri 

gação complicados não são adotados, a menoS que se enCOn 
trem alguma forma adequada de financiar os invastimentos 

ne-cessários. 

10. Os sistemas de produção necessitam ser .avaliados em dois e! 

tágios. O primeiro estágio ocorre a nível de Estação Exp~ 

rimental, quando são submetidos a condição adversas e favo 
ráveis a fim de se determinarem as características 
vas e negativas. As fábricas de automóveis dispõem 

positi 
de autó 

dromos especiais para teste dos novos modelos. E claro que 

a pesquisa precisa fazer a mesma coi~a, antes de liberar os 
sistemas de produção para os agricultores. Os "autódromos 
da pesquisa" evident<.>mente são mui to mais complicados de 
construir. Necessitam simular uma infinidade de fatores li 

gados ao meio ambiente, agricultor, mercados, etc. Essa é, 
na realidade, uma área muito carente de pesquisa e se afig~ 
ra como de elevado potencial para o trahalho dos e~onomis -
taS rurais. 

O outro estágio é feito a nível dt: produtores que estã.o pra 
ticando os sistemas de produção recomendados. O teste defi 

nitivo é ai realizado. O mesmo ocorre com os automóveis,só 
o tráfico, em diferentes condições, pode oferecer testes de 
fini tivos. 


